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Anexo 1- Diagrama das intervenções para os Jogos 

Olímpicos de 2016 na Cidade do Rio de Janeiro 
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Anexo 2 – Descrição do perímetro dos Bairros de Deodoro 

e da Vila Militar 

 

Delimitação do bairro Deodoro, Código 134, segundo o Decreto No 

5.280 de 23 de agosto de 1985.  

 

“Do entroncamento da Avenida General Benedito da Silveira com a Rua 

Xavier Curado, seguindo por esta (excluída) até a Rua João Vicente; por 

esta (incluída) até a Rua dos Abacates; por esta (incluída) até a estação 

Deodoro; por esta (incluída, incluindo o Viaduto de Deodoro); atravessando 

o Ramal Principal da RFFSA e seguindo pelo Desvio do Ramal Auxiliar da 

RFFSA, até a Rua Soldado José Lopes Filho; por esta (excluída) até o Rio 

Sapopemba ou Acari; daí, pela Rua Loasa (excluída) até a Avenida Brasil; 

por esta (incluída) até a Rua Argos; por esta (excluída); Rua Condor 

(excluída); Rua Marcos de Macedo (excluída); Estrada de Camboatá 

(excluída) até o Largo de Camboatá (excluído); Rua Araí (excluída) até a 

Rua Lôbo; por esta (excluída) até a Rua Paraúna; por esta (excluída) até a 

Avenida Nazaré; por esta (excluída) até o seu início; daí, pelo leito do 

Ramal Principal da RFFSA, até encontrar o prolongamento do limite 

Cemitério de Ricardo de Albuquerque; daí pela Estrada Marechal 

Alencastro (incluída), atravessando a Avenida Brasil, até a Rua Nazaré 

(N.R.); por esta (incluída) até o Ramal Principal da RFFSA; pelo leito deste, 

até a Travessa da Fábrica (N.R.); por esta (incluída); Avenida Duque de 

Caxias (excluída) até a Rua Sargento Celso Raciopi; por esta (excluída); 

Rua Cabo Osvaldo Oliveira (excluída) até a Rua Soldado Antônio Vieira; 

por esta (excluída); Avenida General Benedito da Silveira (excluída) ao 

ponto de partida.” 

 

Delimitação do bairro Vila Militar, Código 135, segundo o Decreto No 

5.280 de 23 de agosto de 1985. 

  

“Do entroncamento das Estradas Marechal Fontenele e Marechal Malet, 

seguindo por esta (excluída); Rua Salustiano da Silva (excluída) até o 
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Ramal Principal da RFFSA; pelo leito deste, até a Estrada da Equitação 

(N.R.); por esta (incluída); Avenida Brasil (incluído apenas o lado par) até a 

estrada que separa os morros Monte Alegre e do Jacques (N.R.); por esta 

(excluída) até a Estrada do Engenho Novo; por esta (excluída) até 

encontrar o prolongamento do alinhamento da Rua Arapiranga; por este e 

pela Rua Arapiranga (excluída) até a Rua do Algodão; por esta (excluída) 

até o seu final; daí, por uma linha reta passando pelos finais da Rua Araçá, 

Rua Japoara, Rua Taquaraçu, Rua São Bernardo, Rua Camaré (todas 

excluídas) até o final da Rua Boaçú; seguindo por esta (excluída) até a Rua 

São Bernardo; por esta (excluída) até a Rua Aripuá (excluída); daí, pelo 

limite do Cemitério de Ricardo de Albuquerque (excluída), até a Estrada 

Marechal Alencastro; por esta (excluída), atravessando a Avenida Brasil, 

até a Rua Nazaré (N.R.); por esta (excluída) até o Ramal Principal da 

RFFSA; pelo leito deste, até a Travessa da Fábrica (N.R.); por esta 

(excluída); Avenida Duque de Caxias (incluída) até a Rua Sargento Celso 

Racioppi; por esta (incluída); Rua Cabo Osvaldo Oliveira (incluída) até a 

Rua Soldado Antônio Vieira; por esta (incluída); Avenida General Benedito 

da Silveira (incluída, desde seu início) até o Rio dos Afonsos; pelo leito 

deste, até a Avenida Marechal Fontenele; por esta (incluído apenas o lado 

par) ao ponto de partida.” 
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Anexo 3 – Atos Administrativos Comandante do Exército 

 

PORTARIA Nº 475, DE 21 DE MAIO DE 2015. 

 

Autoriza a alienação de frações de 

bem imóvel próprio nacional 

administrado pelo Comando do 

Exército e delega competência 

para representação nos atos 

pertinentes. 

 

O COMANDANTE DO EXÉRCITO, no uso da atribuição que lhe confere o 

art. 4º, combinado com o art. 19 da Lei Complementar nº 97, de 9 de junho 

de 1999, e tendo em vista o art. 1º da Lei nº 5.651, de 11 de dezembro de 

1970, e o que facultam os art. 11 e 12 do Decreto-Lei nº 200, de 25 de 

fevereiro de 1967, e os art. 1º e 2º do Decreto nº 83.937, de 6 de setembro 

de 1979, a Diretriz do Sr Ministro da Defesa aprovada pela Portaria 

Normativa nº 2.032-MD, de 4 de Julho de 2013, a delegação de 

competência da Secretária do Patrimônio da União contida no art. 2º, da 

Portaria nº 217-SPU, de 16 de agosto de 2013 e de acordo com o que 

propõe o Departamento de Engenharia e Construção (DEC), ouvido o 

Estado-Maior do Exército, e considerando que: 

 

a. o Plano Estratégico de Exército (PEEx), e o Plano Básico de 

Construção do Exército (PBC), preveem diversas gestões de interesse do 

Exército, dentre elas a necessidade de aquisição de construção, de 

edificações a construir (quartéis, próprios nacionais residenciais (PNR), e 

outros), deinteresse da Força Terrestre nas diversas Unidades da 

Federação; 

 

b. para a consecução dessas gestões poderá disponibilizar os 

recursos provenientes das alienações de bens imóveis ou frações sob sua 

jurisdição que não mais atendam suas necessidades precípuas; 
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c. o Município do Rio de Janeiro manifestou interesse na aquisição 

das frações do bem imóvel próprio nacional cadastrado como RJ 01-0233 

(Faz Sapopemba), localizado na Av. Duque de Caxias 1672, Vila Militar em 

Deodoro-RJ, sob a administração do Comando do Exército, com a 

finalidade de implantação de projeto de governo (Corredor Expresso 

Transolímpica), constituindo-se de relevante interesse público, econômico 

e social; 

 

d. as frações do imóvel objeto de interesse daquela municipalidade 

poder-lhe-ão ser disponibilizadas à preço de mercado, para atender suas 

necessidades, não acarretando prejuízos de natureza patrimonial ao 

acervo imobiliário sob jurisdição do Comando do Exército, qualificando-as, 

desta forma, plenamente para o fim alienatório almejado resolve: 

 

Art. 1º Autorizar a alienação das frações do imóvel acima mencionado com 

áreas de 39.694,87m² (trinta e nove mil, seiscentos e noventa e quatro e 

oitenta e sete metros quadrados), denominada Trecho Sul 2 (terra nua e 

benfeitorias); 3.292,78 m² (três mil, duzentos e noventa e dois e setenta e 

oito metros quadrados), denominada Trecho Sul 3 (terra nua); e 47.318,18 

m² (quarenta e sete mil, trezentos e dezoito e dezoito metros quadrados), 

denominada Trecho Sul 4 (terra nua), no valor de R$ 43.200.000,00 

(quarenta e três milhões e duzentos mil reais), mediante venda direta ao 

Município do Rio de Janeiro. 

 

Art. 2º O recurso obtido da referida alienação deve ser incorporado ao 

Fundo do Exército, por meio de GRU em conta única do Tesouro Nacional, 

contabilizado em separado, tendo como Unidade favorecida o Comando da 

1ª Região Militar (CNPJ 10.189.168.0002/21; UG 167298; Gestão 00001; 

Código de Recolhimento 22712-2), conforme prevê o art. 2º da Lei 5.651/70 

e seu emprego deverá ser destinado à execução de obras complementares 

à recomposição das instalações afetadas pela via expressa ou na 

construção de outros bens imóveis próprios nacionais em quaisquer 

Unidades da Federação, consoante ao Plano de Reestruturação Imobiliária 
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do Exército (PRIEx) estabelecido pelo DEC e ainda, de acordo com o Plano 

de Aplicação de Recursos (PAR), aprovado pela Diretoria de Obras 

Militares. 

Art. 3º Delegar Competência ao Comandante da 1ª Região Militar para 

representar o Comandante do Exército no ato de execução da alienação 

autorizada no art. 1º desta portaria, bem como para assinatura do 

respectivo contrato e ultimado o processo alienatório das frações do 

referido imóvel, encaminhar cópia dos referidos instrumentos à 

Superintendência do Patrimônio da União no Rio de 

Janeiro para fins de controle e atualização do Sistema de Gerenciamento 

dos Imóveis de Uso Especial da União (SPIUnet). 

 

Art. 4º Designar o DEC como Órgão de Direção Setorial Supervisor. 

 

Art. 5º Estabelecer que esta portaria entre em vigor na data de sua 

publicação e pelo período de 5 (cinco) anos. 

 

 

PORTARIA Nº 477, DE 21 DE MAIO DE 2015. 

 

Autoriza a alienação de fração de 

bem imóvel próprio nacional 

administrado pelo Comando do 

Exército, delega competência para 

representação nos atos 

pertinentes e ratifica termo de 

convênio. 

 

O COMANDANTE DO EXÉRCITO, no uso das atribuições que lhe 

conferem o art. 4º, combinado com o art. 19 da Lei Complementar nº 97, 

de 9 de junho de 1999, alterada pela Lei Complementar nº 136, de 25 de 

agosto de 2010 e o inciso I do art. 20 da Estrutura Regimental do Comando 

do Exército, aprovada pelo Decreto nº 5.751, de 12 de abril de 2006, a Lei 

5.651, de 11 de dezembro de 1970, a Portaria nº 217/SPU, de 16 de agosto 
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de 2013, e o que facultam os art. 11 e 12 do Decreto-Lei nº 200, de 25 de 

fevereiro de 1967, e os art. 1º e 2º do Decreto nº 83.937, de 6 de setembro 

de 1979, de acordo com que propõe o Departamento de Engenharia e 

Construção (DEC), ouvido o Estado-Maior do Exército, e considerando que: 

 

a. o Plano Estratégico do Exército (PEEx) e o Plano Básico de 

Construção do Exército (PBC) preveem diversas gestões de interesse do 

Exército, referentes ao patrimônio imobiliário, dentre elas a necessidade de 

aquisição e construção de imóveis (quartéis, próprios nacionais 

residenciais (PNR), e outros), de interesse da Força Terrestre nas diversas 

unidades da federação; 

 

b. para consecução dessas gestões poderão ser alienados bens 

imóveis ou frações sob sua jurisdição mediante permuta por outros bens 

equivalentes ou por edificações a construir que atendam suas 

necessidades precípuas; 

 

c. a fração do imóvel objeto de alienação não atende mais as 

necessidades precípuas de utilização pelo Comando do Exército, 

qualificando-a plenamente para o fim alienatório almejado; conservação em 

que se encontra para consecução de seus objetivos e imitir-se na posse da 

mesmo de modo a viabilizar seu projeto de implantação da Via 

Transolímpica, constituindo-se de relevante interesse público; e 

 

e. o disposto no termo de convênio firmado entre o DEC e o 

Município do Rio de Janeiro em 17 de dezembro de 2014, resolve: 

 

Art.1º Autorizar a alienação da fração com área de 28.325,58 m² (vinte e 

oito mil, trezentos e vinte e cinco e cinquenta e oito metros quadrados) do 

imóvel próprio nacional sob a administração do Comando do Exército, 

cadastrado como RJ 01-0233 (Faz Sapopemba) beneficiada com 12 (doze) 

PNR, situado na Av. Duque de Caxias, Vila Militar em Deodoro-RJ, 

matriculado sob nº 2032, Lv 3-B, fl 131, no 3º Ofício do Registro de Imóveis 

na mesma comarca, avaliada em R$ 9.920.000,00 (nove milhões, 
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novecentos e vinte mil reais) e negociada contratualmente em R$ 

13.000.000,00 (treze milhões de reais), mediante permuta com o Município 

do Rio de Janeiro, por edificações a construir de valor equivalente. 

 

Art. 2º A imissão na posse do bem imóvel identificado no artigo antecedente 

será 

condicionada à efetiva oferta de garantia contratual pelo adquirente no valor 

de R$ 13.000.000,00 (treze milhões de reais). 

 

Art. 3º As edificações a construir de interesse do Comando do Exército 

serão definidas como PNR preferencialmente na tipologia multifamiliar 

(apartamentos), cujos projetos básicos e cronograma físico financeiro 

deverão ser elaborados e executados pelo Município do Rio de Janeiro, de 

modo a garantir a recomposição patrimonial e evitar qualquer dano ao 

erário. 

 

Art. 4º Delegar competência ao Comandante da 1ª Região Militar para 

representar o Comandante do Exército no ato de formalização da alienação 

autorizada no art.1º desta portaria, bem como para a assinatura do 

respectivo contrato, e ultimado o processo alienatório do imóvel, 

encaminhar cópia do referido instrumento à Superintendência do 

Patrimônio da União no Estado do Rio de Janeiro para fins de controle e 

atualização do Sistema de Gerenciamento dos Imóveis de Uso Especial da 

União (SPIUnet). 

 

Art. 5º Ratificar o Termo de Convênio entre o Município do Rio de Janeiro 

e o Exército Brasileiro (EB), representado pelo DEC, em que possibilitou a 

transferência dos recursos pelo Município ao EB, no valor de R$ 

55.221.734,50 (cinquenta e cinco milhões, duzentos e vinte e um mil, 

setecentos e trinta e quatro reais e cinquenta centavos), a fim de propiciar 

a recomposição das benfeitorias atingidas pelo corredor expresso 

Transolímpica, e recuperar a operacionalidade das Organizações Militares 

afetadas: Escola de Equitação do Exército (EsEqEx), 25º Batalhão 

Logístico (25º B Log), Pelotão de Engenharia do 1º Batalhão de Engenharia 
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de Combate (Escola) (Pel E/1º BE Cmb (Es)) e Parque Regional de 

Manutenção da 1ª Região Militar (PqRMnt/1). 

 

Art. 6º Informar à Diretoria de Obras Militares e o Destacamento Deodoro 

que o prazo de conclusão das edificações a construir em terreno na área 

da Vila Militar de Deodoro e do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro (AGR), 

previstas no Plano de Aplicação de Recursos (PAR) aprovado pelo DEC, 

estará vinculado ao prazo do contrato de alienação, cabendo a ambos, a 

responsabilidade, nesse ínterim, pela fiscalização. 

 

Art. 7º Designar o DEC como Órgão de Direção Setorial Supervisor. 

Art. 8º Estabelecer que esta portaria entre em vigor na data de sua 

publicação e pelo período de 05 (cinco) anos. 
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